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VAMPIROS

Preparemseus colares de dentes de alho,
empunhemseus crucifixos e não esqueçamda
água benta!Aproveitando a estreia do
aguardado segundo capítulo da saga
“Crepúsculo”, o filme “LuaNova”, o Caderno 3
mergulha no universo dos vampiros, figuras
lendárias que despertammedo, fascínio e inveja

FÁBIOFREIRE
Repórter

E
les estão em toda
parte. São temas de
livros e mais livros
lançados anualmen-
te. Nunca deixam de

marcar presença em filmes
dos mais diversos gêneros, do
horror chegando aos roman-
ces, passando pela comédia e
produções de ação. Protagoni-
zam seriados de televisão e
são traduzidos por meio de
traços estilizados e cores som-
brias pelas histórias em qua-
drinhos. Serviram de inspira-
ção para versos poéticos em
belas canções ou para cole-
ções de moda. Os vampiros
são figuras seculares que ga-
nharam status de mitos. E
mesmo mortos, estão mais vi-
vos do que nunca no imaginá-
rio popular e na cultura con-
temporânea.

Para alguns, os vampiros
são criaturas diabólicas e mal-
ditas, monstros terríveis e
sem piedade que vivem em
função de uma busca intermi-
nável: a por sangue de vítimas
inocentes e indefesas. Para ou-
tros, são serem dotados de
uma beleza inigualável, uma
força descomunal, uma sen-
sualidade e charme latentes e
uma imortalidade mais do
que desejável. De um lado,
eles são retratados como vi-
lões e devem ser extermina-
dos. Por outro, são persona-
gens românticos e trágicos

que despertam fascínio, inve-

ja e desejo.
De um modo ou de outros,

os vampiros são seres que so-
brevivem em torno de uma mi-
tologia mais do que secular
construída ao longo de anos
de exposição em muitas histó-
rias representadas em livros,
filmes, séries televisivas, gibis
e outras formas de arte. Da
clássica obra literária de
Bram Stoker, “Drácula”, uma
das responsáveis pela popula-
ridade dos vampiros, ao fenô-
meno adolescente da saga
“Crepúsculo”, da autora esta-
dunidense Stephenie Meyer,
os vampiros já atacaram em
várias frentes e, hoje, são figu-
rinha carimbadas na mídia e
umproduto maisdo querentá-
vel inserido nas engrenagens
da indústria cultural.

Personagematemporal
“O vampiro é, com folga, o
personagem de horror mais
adaptado na cultura moder-
na. Ao longo do século XX, o
vampiro foi adaptado para to-
dos os formatos imagináveis,
desde literatura, histórias em
quadrinhos e filmes, até brin-
quedos e guloseimas (picolés,
cereais, balas etc.)”, afirma
Carlos Primati, jornalista e
pesquisador do gênero hor-
ror, um dos autores da coletâ-
nea de artigos “Voivode: Estu-
dos Sobre os Vampiros”.

“O próprio termo ‘vampiri-
zar’, no sentido de viver às
custas de outra(s) pessoa(s),
tornou-seuma metáfora pode-

rosa dos tempos modernos, o

que certamente explica o cará-
ter sempre renovado da ima-
gem do vampiro”, continua.
Daí a presença do vampiro em
diferentes época e lugares,
sempre a figura vampiresca
sendo resignificada, funcio-
nando como uma alegoria em
relaçãoàs mazelasdaquele pe-
ríodo.

“Esse poder de transforma-
ção, faz com que o vampiro
jamais envelheça em seu signi-
ficado, que ganha diferentes
nuanças a cada novo período:
podemos tanto considerar
que o trabalhador era ‘vampi-
rizado’ pelos patrões durante
a Revolução Industrial do iní-
cio do século passado quanto
dizer que, hoje em dia, o usuá-
rio de computador é ‘vampiri-
zado’ pela máquina quando
fica horas intermináveis dian-
te do PC”, argumenta Primati.
“As características maleáveis
do personagem vampiresco,
tão simples em sua essência,
fazemcom que eleseja adaptá-
vel a praticamente qualquer
tipo de narrativa – o vampiro
é, inclusive, o monstro mais
adaptado em filmes que não
são necessariamente do gêne-
ro ‘horror’”, explica.

Origensdomito
Ainda que suas representa-
ções e significações tenham
mudado bastante, a mitologia
em torno dos vampiros é bem-
definida e baseada, essencial-
mente, em superstições. “O
mito do vampiro, no sentido
do morto que sai do túmulo de
madrugada para beber o san-
gue dos vivos, surgiu como
superstição no início do sécu-
lo XVIII, espalhando-se rapi-
damente por várias partes da
Europa”, conta. “O temor em
torno dessas criaturas míticas
cresceu a ponto de investiga-
ções oficiais serem organiza-

das para se apresentar solu-

ções para o problema”, conti-
nua. “No entanto, devido à ig-
norância científica da época,
os relatórios resultantes des-
sas investigações só pioraram
a situação: cadáveres exuma-
dos, que apresentavam cresci-
mento de unhas e cabelo, in-
chaço no corpo e um estranho
rubor nas faces, eram toma-
dos por ‘vampiros’, seres que
continuavam vivos dentro do
caixão, de onde saíam para
atacar as pessoas à noite”.

A crença na existência des-
sas criaturas da noite come-
çou a se estabelecer e, mesmo
depois que tais fenômenos fo-
ram identificados pela ciência
comoestágios naturais do pós-
morte, já era tarde. As supers-
tições já tinham se espalhado
e tais características viraram
evidências de estados “vam-
píricos”. Com as bases lança-
das, a mitologia dos vampiros
virou material para que escri-
tores e poetas a explorassem
com o máximo de sensaciona-
lismo em contos de horror. O
resto é História. o
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